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Entre o ú ltimo qúartel de oitocentos e o fim da de cada de 20 se cúlo passado, Portú-

gal assistiú a transformaço es profúndas nas acessibilidades, no tecido social oú nas 

pra ticas das popúlaço es. Ale m disso a instrúça o pú blica, a popúlarizaça o do conhe-

cimento oú o consúbstanciar da identidade nacionais alteraram profúndamente a 

relaça o dos portúgúeses com o territo rio. O encúrtar do paí s, as viagens e as preo-

cúpaço es com o progresso passaram a integrar as refere ncias de amplos segmen-

tos das popúlaço es múito em particúlar de iní cio do se cúlo XX.  

A públicaça o de cartografia diversa sobre Portúgal, disponí vel no cata logo digital 

da biblioteca Nacional, mostra a visibilidade destes docúmentos e a útilidade no 

apoio a  circúlaça o em Portúgal, por velocí pede, aútomo vel oú comboio, corporizan-

do as múdanças em cúrso. Acresce qúe os docúmentos cartogra ficos, apesar da es-

pecializaça o qúe exigem, sa o públicados por distintos editores sendo escassos os 

pontos de contacto identifica veis. O processo de aúmento da literacia cartogra fica 

qúe estas cartas testemúnham cúlmina na públicaça o e distribúiça o da Carta de 

Portúgal pelo jornal o Se cúlo, em 1909.  

A públicaça o das cartas de Portúgal, em simúlta neo, esta  associada a movimentos 

com enorme significado na difúsa o dos novos veí cúlos, no aúmento da velocidade nas 

deslocaço es, na penetraça o social destas inovaço es e na expansa o das viagens nomea-

damente como forma de propagandear as belezas nacionais, o motivo por excele ncia 

para o crescimento do túrismo portúgúe s.  

 

 

Between the last qúarter of XIX centúry and the end of second decade of last centúry, 

Portúgal saw profoúnd transformations in accessibilities, in social tissúe or in popúlati-

on’s practices. In another way públic instrúction, popúlarization of knowledge or the 

formation of national identity, changed profoúndly the relation between the Portúgúe-

se's and theirs territory. The shrinking of the coúntry, the trips and the preoccúpations 

with progress, become part of the references of large segments of the popúlation most 



particúlarly in the early twentieth centúry.  

The públication of varied cartography aboút Portúgal, in the digital catalogúe of Natio-

nal Library, shows the visibility of this docúments and the útility in súpport of circúlati-

on in Portúgal by bicycle, aúto-mobile or train. Fúrthermore, the cartographic docú-

ments, despite they reqúire specialized knowledge, are públished by different pú-

blishers and there are few contact points identifiable. The process of increasing the car-

tographic literacy that these letters testify cúlminates in the públication and distribútion 

of the letter of Portúgal by the newspaper “O Se cúlo”, in 1909.  

At the same time the públication of the maps of Portúgal is associated with actions with 

enormoús significance in the diffúsion of new vehicles, increased speed on travel, soci-

al diffúsion of these innovations and travel particúlarly as a way to públicize national 

beaúties, the main motive to Portúgúese toúrism.  

 

 

 
O texto apresentado pretende, no essencial, mostrar a estreita relaça o 

entre a prodúça o cartogra fica, o conhecimento do paí s e o esforço pelo desen-
volvimento, qúe permite apelar a  entrada de visitantes, e por maioria de raza o 
ao túrismo como instrúmento de abertúra de Portúgal ao exterior. A prodúça o 
e a difúsa o de cartografia de modo massificado nos iní cios do se cúlo XX tradúz, 
igúalmente, a assúnça o de novas preocúpaço es com o todo nacional súbli-
nhando “personalidade” e virtúdes qúe, em linhas gerais, sobreviveram ate  a  
atúalidade. De qúalqúer forma regista-se em Portúgal úma contradiça o persis-
tente na medida em qúe, apesar de serem identifica veis perí odos de enorme 
fúlgor e dina mica de transformaça o social, cúltúral oú territorial, as grandes 
qúesto es permanecem por resolver.  

Ao mergúlhar no passado sa o identifica veis perí odos nos qúais a vonta-
de de múdança fica evidente tanto nas iniciativas relatadas como no conteú do 
dos textos prodúzidos ao serviço do interesse do paí s. Entre o ú ltimo qúartel 
de oitocentos e o fim da de cada de 20 do se cúlo passado, encontramos úm des-
ses perí odos dúrante o qúal Portúgal assistiú a transformaço es profúndas na 
mobilidade interna, na organizaça o social, na distribúiça o da popúlaça o oú na 
base econo mica. Ainda assim, qúando lemos algúns dos mais insignes perso-
nagens fica-se com a sensaça o qúe, apesar da transformaça o modernizadora, 
na o ha  forma de resolver os nossos cro nicos problemas e úma entrevista a  
"illústraça o portúgúesa" oú úm discúrso núm encontro polí tico dos primeiros 
anos do se cúlo XX podem ter o mesmo significado e a mesma amplitúde dos 
conge neres atúais.  
 

 

Dúrante a segúnda metade do se cúlo XIX o paí s foi sújeito a úma pro-



fúnda redefiniça o das acessibilidades, nomeadamente pela constrúça o do 
essencial da rede de caminho-de-ferro, pela constrúça o da rede de estradas 
(reais, distritais e múnicipais) e pelas obras de melhoramentos portúa rios, 
tornando-se úm paí s mais cúrto, nomeadamente no litoral. Simúltaneamen-
te, hoúve úm reforço das infraestrútúras de comúnicaça o de apoio a  navega-
ça o, nomeadamente dos faro is, de comúnicaça o pelo tele grafo oú pelos cor-
reios. O paí s tornoú-se tambe m bem mais segúro permitindo garantir deslo-
caço es sem sobressaltos na proteça o da revolúça o te cnica e da velocidade.  

O processo de indústrializaça o sobretúdo polarizado pelas dúas princi-
pais cidades e qúe atraiú múitos migrantes rúrais, recompo s igúalmente o 
tecido social. Uma peqúena búrgúesia úrbana ligada ao balca o, a s atividades 
alfandega rias oú a  administraça o pú blica, le  agora jornais e segúe as novelas 
e folhetins desde Camilo, a Dúmas oú Conan Doyle. Ale m disso a estrútúra-
ça o dos sindicatos, oú de úma certa elite opera ria, cújo papel últrapassoú 
largamente a mera reivindicaça o de melhores sala rios e condiço es de traba-
lho, contribúiú, paralelamente ao Estado, a instrúça o pú blica, ate  como for-
ma de consúbstanciar a igúaldade de oportúnidades e, sobretúdo, de forma-
ça o plena da cidadania, o qúe tambe m passoú pela popúlarizaça o dita 
“democratizante” do conhecimento/reconhecimento do paí s, oútrora, nome-
adamente no Antigo Regime, reserva da aristocracia oú dos altos qúadros da 
administraça o pú blica.  

Enfim, entre meados de oitocentos e, pode dizer-se, o fim da de cada 
de 20 do se cúlo passado, assistiú-se a transformaço es profúndas na mobili-
dade interna, na organizaça o social, na distribúiça o da popúlaça o e na base 
econo mica.  

 
 

Nascer e morrer sem ter saí do do bairro úrbano de reside ncia passa 
agora por atavismo e as viagens deixam de ser meramente oní ricas para se 
tornarem factúais. O comboio invade o paí s profúndo, desconhecido, múlti-
plicando as oportúnidades de comúnicaça o entre a capital e o Portúgal a 
descobrir.  

As transformaço es registadas, qúe integram a valorizaça o do túrismo 
portúgúe s, assentam, no qúe e  essencial, na dimensa o patrio tica, no enalte-
cer das «belezas» do paí s e na valorizaça o das tradiço es, componentes espe-
cialmente significativas desde finais do se cúlo XIX ate  aos primeiros anos do 
se cúlo XX. O reacender do patriotismo e  vertido em textos litera rios qúe se-
gúem a fo rmúla do romance histo rico, emergindo os hero is qúe deram a vi-
da pela pa tria, assim como e  perpetúada a memo ria plasmada em monú-
mentos pe treos oú na azúlejaria qúe invade qúase túdo, das reside ncias búr-
gúesas a s estaço es do caminho-de-ferro, inclúsivamente.   



A classificaça o de monúmentos nacionais a partir da primeira de cada do 
se cúlo XX, depois de úm longo debate preparato rio em grande medida impúl-
sionado pelos princí pios enúnciados por Alexandre Hercúlano, constitúi úma 
parte deste processo com especial significado na identificaça o dos monúmen-
tos mais significantes, da Torre de Bele m ao Castelo de Gúimara es.  

A atraça o pela contemplaça o do pintúresco/pitoresco, feito da preten-
sa intrí nseca beleza das paisagens portúgúesas, permitiú divúlgar lúgares 
idí licos entre as terras mais oú menos desconhecidas, mais oú menos con-
trastantes, talvez e sobretúdo a partir da perspetiva qúe a capital proporcio-
na, de úm Portúgal a descobrir. Todas essas paisagens assúmem úma feiça o 
este tica distinta e todas consúbstanciam úma forte carga simbo lica qúe 
transcresce da diversidade para a únidade da naça o. A planúra alentejana 
pardacenta, o vigor graní tico das serras da Estrela e do Gere s, o verde pújan-
te e exúberante do Minho, a magnitúde telú rica do Doúro vinhateiro, sa o 
parte integrante de úma so  coisa. As regio es deste Portúgal evidenciam con-
trastes simúltaneamente ta o distintivos - porqúe somos e nos qúeremos di-
ferentes - e ta o identificados com o todo nacional - porqúe afinal so  existi-
mos como coletivo - núm conjúnto de qúadros irrepetí veis perdidos na mo-
notonia de caminhos insegúros qúe agora as novas vias e os novos meios de 
transporte da o a conhecer.  

A valorizaça o do saber popúlar, das vetústas alfaias a  arte qúe se plas-
ma nos motivos decorativos, passando pelo reavivar de contos e lendas an-
cestrais, porqúe a identidade de úma naça o, assim o prescreveú o romantis-
mo, se perscrúta nas tradiço es e memo rias popúlares enqúanto reposito rio 
identita rio. Os estúdos desenvolvidos na transiça o do se cúlo XIX para o se -
cúlo XX atestam-no, a exemplo dos realizados por Theophilo Braga sobre 
contos tradicionais1, como se pode ler no prefa cio do "Cancioneiro de músi-
cas popúlares":  

 
«Ve -se como estes aspectos da Vida sa o úm docúmento scientifico para 

penetrar o genio dos povos, Hoje mais do qúe núnca, conve m a Portú-

gal estes estúdos; porqúe na decade ncia qúe por toda a parte nos ame-

aça, a revivescencia do genio nacional depende da vitalidade da súa 

tradiça o»2.  

 

1 Theophilo Braga (19--). Contos tradicionaes do povo portúgúez : com úm estúdo sobre a novellistica geral e notas 
comparativas. Porto: Livr. Universal. 2 vol.. 
2 Cesar A. das Neves; Gúaldino de Campos (1893). Cancioneiro de músicas popúlares contendo letra e música de 
canço es, serenatas, chúlas, danças, descantes, cantigas dos campos e das rúas, fados, romances, hymnos nacionaes, 
cantos patrioticos, canticos religiosos de origem popúlar, canticos litúrgicos popúlarisados, canço es polí ticas, can-
tilenas, cantos maritimos, etc. e cançonetas estrangeiras vúlgarizadas em Portúgal. Collecça o recolhida e escrúpú-
losamente trasladada para canto e piano por Cesar A. das Neves; coordenada a parte poetica por Gúaldino de Cam-
pos; prefaciado pelo Exmo Sr. Dr. Theophilo Braga. V. 1, fasc. 1 (1893)-V. 3, fasc. n. 75 (1899). - Porto: Typographia 
Occidental, 1893.  



Com o incremento do interesse pelo territo rio, no dealbar da implanta-
ça o dos alicerces do túrismo nacional, a prodúça o de cartografia de apoio a  
circúlaça o aútomo vel, velocipe dica oú ferrovia ria constitúiú úm contribúto 
essencial. Esta prodúça o cartogra fica encontra o seú arqúe tipo na linha defi-
nida por Barros Gomes nas «Cartas Elementares de Portúgal para úso das 
escolas» «destinadas a attrahir efficazmente a attença o para as condiço es 
physicas e sociaes realmente mais nota veis da nossa terra...»3, ainda qúe 
acrescente novas preocúpaço es e fúndamentalmente tradúza úma nova lin-
gúagem de comúnicaça o.  

A "Carta Chorographica de Portúgal" do engenheiro Jose  A. F. de Madú-
reira Beça, editada em 1901 com os Distritos e Concelhos do Continente, 
constitúi a base cartogra fica mais profúsamente útilizada na vasta pano plia 
de mapas e roteiros qúe a partir de 1905 começam a ser públicados. Na se-
gúnda metade do se cúlo XIX a cartografia tema tica sofreú úm significativo 
incremento, decorrendo qúer da públicaça o das 37 folhas da Carta Coro-
graphica do Reino, na escala 1:100.000, iniciada por Filipe Folqúe em 1856 e 
terminada em 1904, qúer da divúlgaça o da Carta Geographica de Portúgal, 
na escala 1:500.000, públicada em 1865 pelo Institúto Geographico. A Carta 
Geographica de Portúgal, elaborada com recúrso a te cnicas avançadas e pre-
cisas, serviú de base a  elaboraça o de diversos oútros docúmentos de carto-
grafia tema tica - a exemplo da referida carta do engenheiro Jose  A. F. de Ma-
dúreira Beça, de 1901 - constitúindo, simúltaneamente, o súporte a  difúsa o 
da imagem e do conhecimento do paí s como úm todo.  

Tendo como fontes algúns dos docúmentos disponí veis no acervo da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, foram públicadas cartas com informaça o para 
útilizadores do caminho-de-ferro, para velocipedistas e/oú aútomobilistas. 
Foram ainda públicadas cartas como complemento de jornais e revistas com 
ampla difúsa o na e poca, o qúe parece atestar a importa ncia qúe estes docú-
mentos adqúirem entre a popúlaça o a s portas da implantaça o da Repú blica. 
A Carta Corographica de Portúgal constitúi úm docúmento de ampla divúl-
gaça o orientado para úm pú blico vasto sendo assim diferente nos objetivos 
de oútras cartas de cariz mais te cnico, com oútras finalidades e necessaria-
mente oútro detalhe a exemplo da Carta Corogra fica do Reino, na escala de 
1:100.000. Aqúela, para ale m da informaça o administrativa inclúi, igúalmen-
te, refere ncias ao "estado da rede ferro via ria e das estradas ordina rias" qúe 
atingem, no arranqúe do se cúlo, úma aprecia vel extensa o.  

 

3 Do Prefa cio das «Cartas Elementares de Portúgal para úso das escolas» por Bernardino Barros Gomes (1878). 



 
A corrida ao digital alteroú profúndamente a relaça o entre investiga-

dores e os docúmentos de refere ncia útiliza veis. Este «lúgar comúm» pre-
tende destacar ta o so  a oportúnidade em revisitar bibliografia oú cartogra-
fia, permitindo o acesso em primeira ma o a docúmentos de conhecimento 
restrito. A consúlta destas fontes mais facilmente valida os estúdos realiza-
dos e permitira  novos impúlsos em diferentes domí nios de investigaça o. As 
oportúnidades abertas com o franqúear do acesso devera  torna-se ta o mais 
interessante qúanto maior a diversidade de perspectivas traçadas sobre os 
docúmentos divúlgados.  

O interesse por docúmentos da colecça o digital da Biblioteca Nacional 
de Portúgal revelado com a apresentaça o deste texto na o se esgota nesta 
breve resenha, apenas da  continúidade a diferentes interesses de investiga-
ça o qúe animam os aútores e neste contexto se mostraram convergentes.  

Titulo Desenho/gravação/autoria Ano 

Carta Chorographica de Portúgal 
Beça, Jose  A. F. de Madúreira; grav. 
Martins, Alves e Egreja 

1901 

Carta de Portúgal contendo as estradas 
de Macadam e caminhos-de-ferro 

Loúreiro, Henriqúe; Marinho, Pires; 
Unia o Velocipe dica 

1905 

Mappa das estaço es em 31 de Dezem-
bro de 1905 

Real Institúto de Socorros a Naú fra-
gos Portúgal 

1905 

Mappa de Portúgal para o aútomobilis-
mo 

Egreja, Manúel 1905 

Itinerario para aútomoveis e cyclistas: 
Lisboa, Santarem, Porto de Moz, Bata-
lha e Leiria 

Castro, J.; Sociedade Portúgúesa de 
Aútomo veis, ed. com.; Tipografia do 
Anúa rio Comercial 

1906 

Carta de Portúgal com a rede das estra-
das constrúí das ate  Maio de 1909 e 
com a divisa o administrativa DECRE-
TADA ATE  1900 

Portúgal. Direcça o Geral dos Traba-
lhos Geode sicos e Topogra ficos 

1907 

Carta de Portúgal com a rede ferrovia -
ria : principais termas e partes interes-
santes a visitar 

Pereira, Tavares 1907 

Mappa excúrsionista de Portúgal 
Sociedade de Propaganda de Portú-
gal 

1907 

Carta das estancias thermo-minerais 
de Portúgal 

Pereira, Tavares 1908 

Mappa de Portúgal O Se cúlo 1909 

Qúadro 1. Cartas digitalizadas da coleça o da BN de Portúgal (1901-1909) 



A públicaça o, entre 1901 e 1909, do conjúnto identificado de cartas, 
decorre essencialmente da necessidade de informaça o sobre o comboio, o 
aútomo vel oú a bicicleta, a  medida qúe avançavam as infraestrútúras ferro-
via rias e rodovia rias. Corresponde a úm perí odo de prodúça o massificada 
de cartografia qúe chega a úm pú blico alargado de residentes e visitantes 
atrave s dos meios de difúsa o existentes. Rompendo com o conhecimento 
exclúsivo dos militares e de algúns especialistas, o iní cio de se cúlo corres-
ponde a úm perí odo de identificaça o do paí s como úm todo tanto a partir da 
capital e das viso es mais erúditas como de grúpos organizados qúe em ex-
cúrso es oú a tí túlo individúal va o alargando o conhecimento do paí s. Essa 
procúra de conhecimento e de informaça o sobre Portúgal tradúz preocúpa-
ço es de desenvolvimento qúe transcendem a classe dirigente, passando a 
envolver figúras de refere ncia da intelectúalidade nacional. Os grandes pro-
po sitos de iní cio do se cúlo XX, passavam por desenvolver o paí s enqúanto 
era fortalecida a identidade pa tria. O conhecimento do paí s tanto pela repre-
sentaça o cartogra fica como pela visita, atrave s da expansa o do túrismo, 
constitúí am instrúmentos essenciais da ideia de progresso reflectindo o en-
cúrtar do paí s tanto porqúe se chega mais facilmente a  capital como porqúe 
a capital carece de mais e melhor informaça o sobre a “proví ncia”.  

 
 

 
Entre as cartas públicadas e disponí veis no acervo digital da Biblioteca 

Nacional o principal denominador comúm passa pela escolha da escala 
1:2.000.000 para a maioria dos docúmentos públicados. Em sentido contra -
rio evidencia-se úma grande dificúldade na úniformizaça o da informaça o, 
tanto pela diversidade dos elementos referenciados como pelas omisso es 
registadas.  

Núm conjúnto relativamente restrito de cartas regista-se úma grande 
diversidade de informaça o sobre as institúiço es e os profissionais associados 
a s públicaço es disponí veis no arqúivo digital da biblioteca nacional. A infor-
maça o recolhida e organizada, no qúadro dois, corresponde a elementos múi-
to variados a exemplo de coordenaça o e aútoria, gravaça o e desenho, editor, 
públicaça o e escala. Nos dados disponí veis torna-se evidente úma grande di-
versidade de coordenadores, editores e promotores da públicaça o de cada 
úm dos docúmentos. Apenas no plano da gravaça o existem pontos de contac-
to entre cartas atrave s de Manúel Egreja e Tavares Pereira, ambos envolvidos 
na gravaça o e desenho de úm nú mero significativo de docúmentos, de acordo 
com a informaça o disponí vel no cata logo da biblioteca nacional.  

 
 

 



Uma das principais sena o a principal faceta da múdança na transiça o do 
se cúlo XIX para o XX passoú pela profúnda múdança nas acessibilidades atra-
ve s do comboio, primeiro, e do aútomo vel, depois. A revolúça o dos transportes 
qúe teve lúgar permitiú conhecer úm paí s qúe permanecia ignorado da maior 
parte dos portúgúeses em especial da intelectúalidade nacional. Depois dos 
principais centros terem recebido o comboio, o aútomo vel foi responsa vel por 
permitir conhecer os interstí cios de úm paí s com múitas belezas natúrais, com 
“pontos de interesse a visitar” oú “lúgares qúe merecem ser visitados”, de 
acordo com os diferentes conteú dos das cartas públicadas.  

Entre os meios de transporte a bicicleta granjeoú igúalmente inú meros 
adeptos permitindo ao paí s velocipedista entrar em ebúliça o. Com a difúsa o da 
bicicleta súrgiram as primeiras públicaço es perio dicas e os espaços dedicados a  
novidade velocipe dica, a exemplo de "O Velocipedista", fúndado no Porto em 
Março de 1893, da abertúra do Velo dromo Rainha D. Ame lia nas "traseiras 
do Pala cio dos Carrancas" no Porto oú, ainda, da previsa o de lúgar para 
“patinagem e pista velocipe dica” nos projectos da Rúa dos Banhos qúe visavam 
potenciar o aproveitamento balnear da Po voa de Varzim de finais do se cúlo XIX4.  

Ano 
Coordenação / 
Autoria 

Gravação / 
Desenho 

Editor Publicação Escala 

1901 
Jose  A. F. de Ma-
dúreira Beça 

Martins, Al-
ves e Egreja 

Manúel 
Gomes 

- 1:500.000 

1905 - 
M. Egreja 
grv. 

- 
Colonial Oil 
Company 

1:1.000.000 

1905 
Henriqúe Loú-
reiro 

Jose  Pires 
Marinho 

- 
Unia o Velo-
cipe dica Por-
túgúesa 

1:2.000.000 

1905 
Real Institúto de 
Socorros a 
Naú fragos 

- - 
Ca Nac. Edi-
tora 

1:2.100.000 

1907 - - 
Lith. De 
Portúgal 

SPP 1:2.000.000 

1907 - 
Tavares Pe-
reira 

- - 1:2.000.000 

1908 - 
Tavares Pe-
reira 

- - 1:2.000.000 

1909 - - 
A Editora 
- Lisboa 

Se cúlo 1:500.000 

Qúadro 2. Elementos sobre a coleça o de cartas digitalizadas da BN de Portúgal (1901-1909) 

4 Ma rio G. Fernandes, 2005, p. 132. 



Daí , basta úma cúrta pedalada ate  a  públicaça o, em 1905, da "Carta 
de Portúgal contendo as estradas de Macadam e caminhos-de-ferro" "... 
para comemorar o 6º aniversa rio da fúndaça o da Unia o Velocipe dica Por-
túgúeza", com ampla informaça o sobre as estradas secúnda rias transita -
veis. A ra pida penetraça o da bicicleta em grande medida tera  sido impúl-
sionada pelas competiço es realizadas desde as ú ltimas de cadas do se cúlo 
XIX ate  aos percúrsos e a s ligaço es pioneiras de “aventúreiros” ao longo 
do paí s oú de Lisboa a Paris.  

A carta da "Colonial Oil Company" tradúz oútra dimensa o do fúlgor 
qúe percorria a sociedade portúgúesa. Importadora e distribúidora de gaso-
lina, a empresa patrocina a públicaça o da carta núma altúra em qúe o aúto-
mo vel e, de úm modo geral, a revolúça o tecnolo gica avança chegando aos 
mais reco nditos e interessantes lúgares de Portúgal, deslúmbrando aqúeles 
qúe conheciam ta o so  as maravilhas do estrangeiro e desconheciam o paí s 
profúndo, do Gere s a  Madeira.  

 
O túrismo nas palavras de Leonildo de Mendonça e Costa constitúí a no 

iní cio do se cúlo XX úma poderosa alavanca para o desenvolvimento do paí s. 
Atrair visitantes a Lisboa oú ao resto de Portúgal, provenientes da Eúropa 
oú da Ame rica do Súl, seria úma forma adeqúada de criar as estrútúras e os 
eqúipamentos de acolhimento e sobretúdo as condiço es para dar a conhecer 
úm paí s por descobrir.  

O discúrso da Sociedade Propaganda de Portúgal incidia tanto na forma-
ça o hoteleira como, sobretúdo, na divúlgaça o de docúmentos qúe dessem a 
conhecer de forma circúnstanciada as caracterí sticas do paí s, em particúlar o 
paí s servido pela rede de caminho-de-ferro. Assim, o “Mappa excúrsionista de 
Portúgal” foi úm dos instrúmentos dessa propaganda dando a conhecer lúga-
res a visitar e discriminando praias e termas. Difúndido nos comboios e esta-
ço es de caminhos-de-ferro tinha como objetivo principal orientar o visitante 
na descoberta de Portúgal.  

Foi úm perí odo qúe corresponde igúalmente ao súrgimento de gran-
des hote is por todo o paí s, nas cidades, nas praias e nas termas, assim como, 
de forma particúlarmente simbo lica, úma fase de consolidaça o da identida-
de pa tria, consúbstanciada, entre oútras formas, no levantamento e classifi-
caça o dos principais monúmentos nacionais.  

As cartas qúe centraram a nossa atença o sa o, assim, qúer o resúltado 
do aprimoramento te cnico, da vontade de identificar e de dar a conhecer úm 
paí s, com gentes e histo ria, qúe se desagrega perante as fractúras polí ticas e 
os atavismos ancestrais, como sa o sí mbolos da modernidade qúe se introdú-
zia nos mais diferentes domí nios de actividade. Sa o a representaça o de úm 



paí s qúe se encúrtava, de modo ate  enta o impensa vel, com a vertigem da ve-
locidade, qúe impúlsiona para o conhecimento e a divúlgaça o de Portúgal.  
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